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‘‘ Mensagem do Presidente ’’
Olá,

Chegamos à metade do ano com muitas entregas realiza-
das, mas cientes de que ainda há importantes objetivos a 
alcançar. No final de junho, encaminhamos ao TCMRio a 
prestação de contas do Plano de Ação 2024/2025, um ins-
trumento que vem contribuindo para o aprimoramento e o 
fortalecimento da gestão e da governança da RioSaúde.

Ainda no campo da gestão, promovemos um encontro para 
dar continuidade à construção participativa do Planejamen-
to Estratégico 2025–2028. Foram validados direcionadores 
como missão, visão e valores da empresa, além de metas 
para garantir a melhor experiência para os usuários.

Também tivemos o prazer de participar do congresso pro-
movido pela Faculdade Souza Marques sobre CT&I, ocasião 
em que nossos profissionais apresentaram iniciativas ino-
vadoras desenvolvidas na RioSaúde. Falando em inovação, 
o projeto de ambiência pediátrica ganhou o seu segundo 
prêmio, desta vez em evento em Belo Horizonte.

Ainda há seis meses até o fim do ano, e certamente teremos 
mais conquistas e motivos para celebrar!

Boa leitura! 

Prefeito do Rio de Janeiro 
Eduardo Paes

Secretario Municipal 
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Daniel Soranz

Presidente da RioSaúde 
Roberto Rangel

Vice-presidente da 
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Plano de Ação 2024/2025 da RioSaúde 
é entregue ao TCMRio/CGM-Rio

Documento apresenta o resultado de 40 metas e 146 etapas 
voltadas para a melhoria da gestão e governança

A RioSaúde entregou, dia 30 
de junho, a prestação de con-
tas do seu Plano de Ação 2024-
2025 ao Tribunal de Contas 
do Município do Rio de Janei-
ro (TCMRio) e à Controladoria 
Geral do Município (CGM-Rio), 
que irá analisar o documento 
e emitir seu parecer, que será 
divulgado em novembro. O 
documento, que traz 40 me-
tas organizadas em 15 temas, 
busca aprimorar a gestão e a 
governança da empresa. É o 
segundo ano consecutivo que 
o Plano é entregue ao TCMRio, 
o que acontece desde que o 
Grupo de Trabalho Interinstitu-
cional da Saúde (GT-Saúde) foi 
criado, em 2023. De lá para cá, 
a RioSaúde teve todas as suas 
contas aprovadas pelo órgão.

Como resultado, significativos 
avanços vêm sendo conquis-
tados na governança da ges-

tão da RioSaúde: redução das 
contratações emergenciais; 
das despesas sem prévio em-
penho; das fragilidades nas 
prestações de contas; e a pu-
blicação de importantes instru-
mentos de compliance, dentre 
outros. “Trabalhamos em um 
plano de ação com 40 metas, 
que se desdobraram em 146 
etapas, para analisar a evolu-
ção de governança e estrutura 
de controle da RioSaúde. Esses 
números vêm crescendo ano 
a ano, o que comprova a con-
fiança na nossa capacidade de 
entrega. Alcançamos bons re-
sultados no ano anterior, e es-
peramos o mesmo em 2025”, 
afirma o presidente da RioSaú-
de, Roberto Rangel.

Importante destacar que as me-
tas e etapas envolvem todas as 
áreas da RioSaúde e, também, 
as unidades. “Uma vez que as 

metas são consensuadas no 
âmbito do GT Saúde, fazemos 
um trabalho muito próximo com 
todos os setores, apoiando-os 
no alcance dos resultados, pro-
pondo soluções e garantindo 
o cumprimento do Plano. É um 
processo dependente de uma 
atuação coletiva. Logo, o méri-
to pelos bons resultados é de 
todos”, explica Sara Loureiro, 
gerente de Compliance da Di-
retoria de Governança e Tecno-
logia da Informação (DGOVI).

No Plano de Ação  2023-2024, 
a RioSaúde alcançou a nota de 
89,3 sendo classificada com o 
conceito B+. A expectativa é 
superar esse resultado. ■

‘‘ 
O plano é 

um processo 
dependente de 
uma atuação 

coletiva. 
Logo, o mérito 

pelos bons 
resultados é 

de todos.
Sara Loureiro

Gerente de Compliance

TCMRio e CGM-Rio acompanham de perto a execução das metas acordadas no plano 
de ação, por meio de reuniões e trocas constantes
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Construção do Planejamento 
Estratégico 2025-2028 avança

Oficina com gestores e representantes de diversos setores 
da RioSaúde discutem validação dos direcionadores 

estratégicos para os próximos quatro anos 

A RioSaúde realizou mais um 
encontro, desta vez no Instituto 
Philippe Pinel, com gestores e 
representantes das áreas para 
dar continuidade à construção 
do Planejamento Estratégico 
2025-2028. A iniciativa é con-
duzida pelo Núcleo de Ações 
Estratégicas (NAE) e busca for-
talecer a empresa na gestão de 
unidades de saúde do municí-
pio, promovendo um cuidado 
de excelência, com eficiência 
na administração pública e foco 
na experiência e satisfação de 
usuários e colaboradores.

O processo, iniciado em janeiro 
com oficinas e dinâmicas com 
a alta gestão, vem sendo con-
duzido de forma participativa e 
conta com um mapa estratégi-
co que validará a missão, visão 
e valores da RioSaúde, além 

de estabelecer metas claras e 
ações concretas até 2028. 

“O planejamento direciona os 
esforços da empresa à medida 
que estabelece metas e priori-
dades. Para isso, envolvemos as 
pessoas desde o início, trazen-
do diferentes pontos de vista e 
planejando com responsabilida-
de. Não é apenas um documen-
to, é a base para escolhas mais 
conscientes e coerentes com 
os objetivos institucionais e para 
o alcance de resultados susten-
táveis que garantam a melhor 
experiência possível para o usu-
ário”, destacou o presidente da 
RioSaúde, Roberto Rangel.

A proposta é garantir que o novo 
plano seja realista, conectado 
às rotinas das unidades e ali-
nhado às diretrizes da SMS-Rio.  

“Queremos construir um plane-
jamento estratégico que reflita 
os desafios e as oportunidades 
da nossa realidade. A participa-
ção coletiva é essencial para 
garantir representatividade, en- 
gajamento e corresponsabili-
dade no alcance dos nossos 
objetivos”, explicou a coorde-
nadora do NAE, Luciana Krull.

Entre os principais desafios 
estratégicos estão a melho-
ria contínua da experiência 
do paciente, o fortalecimento 
do capital humano, a evolu-
ção dos sistemas de monito-
ramento de desempenho e o 
aprimoramento da comunica-
ção institucional — tanto inter-
na quanto externa. 

Durante o encontro, os parti-
cipantes destacaram a impor-
tância da troca. Roberta Nu-
nes, do Núcleo de Gestão e 
Monitoramento de Contratos, 
ressaltou o envolvimento de 
todas as áreas. “Quando to-
dos participam, temos um di-
recionamento mais completo, 
que respeita a singularidade 
dos usuários e integra a ex-
periência e a visão de quem 
está na linha de frente”, ex-
plicou. O Plano Estratégico 
2025–2028 está em fase final 
de estruturação e será valida-
do pela Presidência. ■

Rangel destacou a lógica participativa do processo de construção do planejamento



Projeto de ambiência pediátrica 
conquista prêmio em inovação
Iniciativa cria espaços acolhedores e humanizados para 

crianças em unidades de saúde pública

Com um projeto que alia inova-
ção e humanização no atendi-
mento infantil, a RioSaúde ga-
rantiu o primeiro lugar por voto 
popular no Prêmio Conexão 
Inova, durante o Convergên-
cia 2025 — um dos principais 
eventos de inovação pública 
do Brasil, realizado em Belo 
Horizonte. A iniciativa, batizada 
de “Ambiência aliada à huma-
nização no cuidado pediátrico 
nas UPAs do Rio de Janeiro”, 
transforma os espaços de aten-
dimento para acolher melhor 
crianças e suas famílias.

A proposta se destacou justa-
mente por buscar ir além da 
eficiência assistencial, ao criar 
ambientes mais empáticos, 
acolhedores e adequados às 
necessidades emocionais de 
quem utiliza os serviços.

“Esta premiação — especial-
mente com a escolha pelo voto 
popular — reafirma o caminho 
que estamos trilhando: aliar a 
eficiência assistencial ao cuida-

do com a experiência 
do usuário. Humanizar 
o ambiente hospitalar, 
tornando-o mais aco-
lhedor e menos frio, 
é fundamental para o 
bem-estar de quem 
passa por nossas uni-
dades”, afirma o pre-
sidente da RioSaúde, 
Roberto Rangel.

O coordenador de 
Comunicação Visual da Rio-
Saúde, Wesley Santos, repre-
sentou a empresa no evento e 
destacou o cuidado com cada 
detalhe do projeto. “A ambiên-
cia não é só decoração, é cui-
dado. Transformar o espaço foi 
nosso desafio. Cada cor, cada 
desenho foi pensado para aco-
lher, acalmar e tornar a experi-
ência nas unidades menos fria 
para as crianças”.

O Convergência 2025 reuniu 
cerca de 1.500 participantes, 
profissionais e especialistas 
do setor público para debater 

e promover a troca de boas 
práticas em inovação. O en-
contro é um importante espa-
ço para impulsionar a trans-
formação da gestão pública e 
a melhoria dos serviços ofere-
cidos à população.

Este é o segundo prêmio re-
cebido pela iniciativa que, em 
outubro de 2024, foi uma das 
vencedoras do 28º Concurso 
Inovação no Setor Público, 
promovido pela Escola Nacio-
nal de Administração Pública 
(Enap), do Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Servi-
ços Públicos. ■

Wesley Santos apresentou o projeto durante o evento 
Convergência 2025 e trouxe o troféu para a empresa

O projeto leva aos espaços pediátricos das UPAs, sob gestão da RioSaúde, um ambiente pensado para ser mais acolhedor
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RioSaúde tem participação de 
destaque em evento de inovação

Profissionais da sede e do Gazolla apresentam iniciativas 
inovadoras no I Congresso Científico Souza Marques, que 

também recebeu um estande da empresa

A RioSaúde teve participação 
de destaque no I Congresso 
Científico Souza Marques, que 
aconteceu nos dias 12 e 13 de 
junho, na unidade da faculda-
de na Barra da Tijuca. Com o 
tema “Reação em Cadeia de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (CT&I)”, o evento teve, na 
mesa de abertura, a presença 
do presidente Roberto Ran-
gel, além da participação de 
diversos profissionais da sede 
e do Hospital Ronaldo Gazolla 
no painel “Inovações na Assis-
tência à Saúde na Rede Públi-
ca de Saúde do Município do 
Rio de Janeiro” e na mesa-re-
donda “Academia e serviço: a 
experiência bem-sucedida de 
um hospital público do muni-
cípio do Rio de Janeiro”.

Em sua fala inicial, Roberto des-
tacou a importância de espa-
ços de discussão e trocas de 
conhecimento sobre CT&I no 
campo da Saúde, possibilitan-
do trabalhos coletivos em prol 

de uma melhor qualidade ao 
usuário da rede pública. 

A participação da RioSaúde 
teve destaque no painel sobre 
inovações na assistência à saú-
de. Na sessão, moderada pelo 
próprio Rangel, oito profissio-
nais da empresa apresentaram 
projetos inovadores e seus 
impactos na qualidade da as-
sistência e na experiência do 
usuário na rede pública.

“O evento foi uma oportunida-
de para a RioSaúde reforçar 
seu compromis-
so com a inova-
ção, pesquisa e 
aprimoramento 
da assistência à 
saúde pública, 
evidenciando a 
importância das 
parcerias estra-
tégicas para o 
desenvolvimen-
to do setor”, des-
tacou Rangel.

O público também pode co-
nhecer algumas iniciativas 
inovadoras da RioSaúde, apre- 
sentadas em um estande logo 
na entrada. 

“Esse encontro foi um marco 
muito importante para a nossa 
instituição em seu 59º aniver-
sário, trazendo crescimento 
e fortalecendo os campos da 
Pesquisa, Inovação e Tecnolo-
gia”, afirmou a diretora de Ci-
ência, Tecnologia & Extensão 
(DCT&E) da Souza Marques, 
Mariana Quirino. ■

Profissionais da RioSaúde apresentaram as iniciativas no painel “Inovações na Assistência à Saúde na Rede Pública do Rio” 

No estande da RioSaúde, foram oferecidos treinamentos e 
atividades imersivas



A importância do 
compliance para uma 
governança eficiente 
em empresas públicas

ARTIGO

Nos últimos anos, a busca por 
mais transparência e eficiên-
cia nas instituições públicas 
ganhou destaque como pilar 
essencial para fortalecer a 
confiança da sociedade e en-
tregar serviços de qualidade. 
Nesse contexto, o compliance 
surge como elemento indis-
pensável para assegurar que 
as empresas públicas cum-
pram suas obrigações legais 
e regulatórias, promovendo 
uma gestão ética e eficiente.

O exemplo da RioSaúde ilus-
tra como práticas robustas de 
compliance podem transformar 
a governança pública. O cum-
primento de normas caminha 
com a promoção de uma cul-
tura de integridade, garantindo 
que as operações não apenas 
atendam às exigências legais, 
mas superem expectativas em 
transparência e eficiência.

Práticas transformadoras e 
resultados tangíveis

Em apenas um ano, a RioSaú-
de demonstrou que práticas 
consistentes de compliance 
fortalecem a governança ins-
titucional. Entre os marcos al-
cançados, destaca-se a criação 
de documentos norteadores, 
que oferecem diretrizes claras 

às atividades organizacionais, 
tornando processos mais obje-
tivos, reduzindo ambiguidades 
e alinhando equipes em torno 
de metas e valores comuns.

Outro avanço foi a correção 
de 27 fragilidades apontadas 
por órgãos de controle, como 
o TCMRio e a CGM. Essa con-
quista reforça a importância 
de escutar pareceres exter-
nos e corrigir lacunas estrutu-
rais, promovendo uma gestão 
mais eficiente e integrada.

Com a implementação de con-
troles internos, a empresa ga-
rantiu mais transparência em 
seus fluxos operacionais, en-
quanto o mapeamento de ris-
cos permitiu uma gestão mais 
proativa diante de vulnerabi-
lidades. A melhoria contínua 
resultou em maior eficiência e 
impacto positivo na qualidade 
dos serviços à população.

O papel estratégico da alta 
gestão e da cultura de go-
vernança

Os resultados são fruto de es-
forço coletivo, com apoio de-
cisivo da alta gestão, que teve 
papel estratégico na adoção 
das práticas de compliance. 
A união entre liderança enga-
jada e equipes competentes 

cria condições para transfor-
mar desafios em oportunida-
des e estabelecer uma gover-
nança exemplar.

O compliance não é apenas 
controle, mas instrumento 
que fortalece o compromisso 
ético e a confiança dos stake-
holders. Em empresas públi-
cas, onde a responsabilização 
e o uso eficiente de recursos 
são indispensáveis, adotar 
padrões rígidos de governan-
ça é essencial para a excelên-
cia institucional.

O caminho para o futuro

Embora os avanços da Rio-
Saúde sejam notáveis, o tra-
balho está só começando. 
Fortalecer o compliance e a 
governança exige inovação, 
resiliência e dedicação. O 
compliance vai além de cum-
prir leis: cria um ambiente 
organizacional íntegro, ético 
e eficiente. Alinhado à go-
vernança proativa e transpa-
rente, permite que empresas 
públicas atinjam suas metas, 
inspirem confiança e contribu-
am para o bem-estar social. ■

Por Wellington Silva 
Coordenador de 

Governança, Risco e 
Compliance
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O Hospital Municipal Ronaldo 
Gazolla e a Maternidade da Ro-
cinha receberam, dias 5 e 6 de 
junho, respectivamente, a vi-
sita do pesquisador argentino 
Martín Sabignoso, especialista 
em políticas públicas de saúde 
e consultor da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e do 
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID). Ex-secre-
tário de Equidade em Saúde 
da Argentina, ele esteve no 
Rio para conhecer os avanços 
da Rede de Atenção à Saúde 
(RAS) do município.

No Gazolla, Sabignoso conhe-
ceu o modelo de governança 
hospitalar, protocolos clínicos, 
inovações nas linhas de cuida-
do e a articulação com a Aten-
ção Primária à Saúde (APS). 
Também foram apresentadas 
as lições aprendidas durante 
a pandemia da Covid-19. 

No dia seguinte, em visita à 
Maternidade da Rocinha, ele 
elogiou as instalações e con-
versou com profissionais da 

unidade, referência em parto 
humanizado. “A forma como o 
Rio de Janeiro dá as boas-vin-
das aos novos cariocas, com 
tecnologia, escuta qualificada 
e vínculo entre maternidade e 
Clínica da Família, é admirável. 
É uma experiência inovadora 
que pode inspirar outros países 
da América Latina”.

A diretora da Maternidade, 
Amanda Barreiros, destacou 
a importância da visita. “Saber 
que o nosso trabalho causou 
uma boa impressão e foi moti-
vo de elogios é um grande re-
conhecimento, que nos orgulha 
ainda mais vindo de um espe-
cialista da OMS com larga expe-
riência internacional”, disse.

A ida à unidade foi um dos 
momentos mais simbólicos da 
agenda do pesquisador, que 
percorreu diversos equipa-
mentos da RAS carioca, como 
clínicas da família, hospitais e 
Super Centros. O objetivo foi 
entender os modelos de ges-
tão, as inovações implantadas 
e as estratégias de integração 
entre os diferentes níveis de 
atenção à saúde.

A passagem do consultor colo-
ca em evidência o modelo de 
saúde pública desenvolvido na 
cidade e o protagonismo do 
Rio na construção de um SUS 
integrado, resolutivo e centra-
do no cuidado humanizado. ■

O consultor da OMS e do BID Martin Sabignoso visitou o Hospital Ronaldo Gazolla e, no dia seguinte, a Maternidade da Rocinha

Unidades da RioSaúde recebem 
consultor da OMS e do BID

Pesquisador argentino Martin Sabignoso visita Gazolla 
e Maternidade da Rocinha

‘‘ 
Conheci na 

Maternidade 
um modelo 
de trabalho 

admirável, que 
pode inspirar 
outros países 

da América 
Latina. 

Martín Sabignoso 
Especialista em políticas públicas de 
saúde e consultor da OMS e do BID
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RioSaúde ofereceu capacitação sobre comunicação não violenta para profissionais da medicina do trabalho da Comlurb

Parceria RioSaúde + Comlurb = 
profissionais capacitados

Núcleo de Integridade capacita colaboradores da companhia de 
limpeza sobre ‘Comunicação não violenta para prevenir conflitos’

A RioSaúde, por meio do Nú-
cleo de Integridade, Correção 
e Conformidade, firmou uma 
parceria com a Comlurb para 
a capacitação de 50 colabora-
dores no tema “Comunicação 
não violenta para a prevenção 
de conflitos”. A iniciativa refor-
ça a troca de experiências e 
boas práticas entre diferentes 
órgãos municipais.

O treinamento foi dividido em 
duas turmas de 25 participan-
tes. A primeira ocorreu no dia 
13 de junho, e a segunda está 
prevista para julho. A capacita-
ção é voltada para profissionais 
da área de medicina do traba-
lho da Comlurb — que lidam 
diariamente com trabalhadores 
emocionalmente desgastados.

Stella Cortes, coordenadora 
de Integridade e Boas Práticas 
da RioSaúde, destacou a im-
portância do conhecimento e 

da qualificação contínua para 
a melhoria dos processos de 
trabalho. “A comunicação não 
violenta não é apenas uma 
ferramenta para a resolução 
de conflitos. É uma forma de 
enxergar as situações e se co-
municar como um todo. Enfa-
tizamos isso no treinamento, 
trazendo exemplos relaciona-
dos à realidade da Comlurb”.

Durante o curso, foram abor-
dados temas como a carga 
emocional dos atendimentos, 
a realidade de quem está na 
linha de frente, a escalada da 
tensão nos conflitos, a cadeia 
de reações emocionais, além 
dos princípios da comunica-
ção não violenta e da empatia 
— e como utilizá-los na pre-
venção de conflitos.

Na ocasião, os participantes 
receberam o Guia Prático de 
Prevenção e Gestão de Confli-

tos da RioSaúde — um material 
essencial para fortalecer a co-
laboração, melhorar o ambien-
te de trabalho e garantir uma 
comunicação mais eficaz e 
respeitosa. O documento está 
disponível no site: www.ninca-
pacitacao.com.br/cartilhas.

Alessandra Brandão, coorde-
nadora e técnica de enferma-
gem do trabalho da Comlurb, 
participou do treinamento e 
já aplicou os conhecimentos 
adquiridos. “Achei o treina-
mento muito interessante, 
proveitoso e adequado à 
nossa realidade. Inclusive, já 
tivemos dois casos em que 
aplicamos o que aprende-
mos e percebemos, de fato, 
como isso melhora nossa 
conduta e nossa percepção 
das situações. Agimos com 
mais controle e menos de-
sespero”, compartilhou. ■
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RioSaúde inicia entrega 
dos novos cartões JAÉ 
a colaboradores
A partir de agosto, entra em vigor o 
JAÉ. RioCard permanece válido para os 
transportes intermunicipais

A partir de agosto, entra em 
vigor o JAÉ, novo sistema de 
bilhetagem eletrônica para o 
transporte municipal do Rio de 
Janeiro. O RioCard não será 
mais aceito nos modais muni-
cipais, como ônibus, BRT, VLT, 
vans e kombis. Apenas os car-
tões JAÉ poderão ser utilizados 
nesses meios de transporte, 
promovendo mais integração, 
segurança e modernização à 
mobilidade urbana na cidade.

O RioCard, no entanto, per-
manece válido para os modais 
intermunicipais, como barcas, 
metrô, trem e ônibus que circu-
lam entre municípios. Por isso, 
os colaboradores que utilizam 
diariamente mais de um tipo 

de transporte — combinando 
linhas municipais e intermuni-
cipais — devem manter os dois 
cartões em uso: o JAÉ para o 
sistema municipal e o RioCard 
para os demais.

Para facilitar essa transição, a 
RioSaúde realizou automatica-
mente o cadastro de seus co-
laboradores no novo sistema. 
A entrega dos cartões JAÉ será 
feita diretamente pelo setor de 
Recursos Humanos de cada 
unidade, a partir da segunda 
semana de julho, garantindo 
que todos tenham acesso ao 
benefício sem necessidade de 
solicitação individual.

De acordo com a diretora de 
Gestão de Pessoas, Janaína 

Fernandes, o novo sistema re-
presenta um importante avan-
ço para os usuários:

“Ao contrário do RioCard, o 
JAÉ permite que diferentes 
compradores realizem a recar-
ga, pois o cartão é vinculado 
ao CPF do usuário. Com isso, 
além da empresa, o próprio 
profissional pode efetuar a re-
carga. Acredito que essa atu-
alização, essa modernização, 
representa um ganho signifi-
cativo para o trabalhador.”

Em caso de dúvidas sobre o 
uso ou recebimento dos car-
tões, os colaboradores devem 
procurar o setor de Recursos 
Humanos da sua unidade. ■
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No dia 18 de junho, a RioSaú-
de realizou mais uma edição 
do “Papo pra um Café”, ini-
ciativa que aproxima as equi-
pes da sede. O presidente 
Roberto Rangel se reuniu 
com equipes das Diretorias 
de Governança e Tecnologia 
da Informação (DGOVI) e de 
Operações (DOP), em um mo-
mento de escuta ativa e forta-
lecimento institucional.

A proposta é fomentar o diá-
logo entre áreas, promoven-
do alinhamento estratégico 
e uma cultura organizacional 
colaborativa. A ação já con-
templou outras diretorias e 
núcleos, sendo reconhecida 
como espaço relevante para 
a gestão participativa.

Durante o encontro, Rangel 
destacou a importância da 
proximidade com as equipes. 

“Acreditamos em uma gestão 
que valoriza o diálogo, a escu-
ta e o fortalecimento das equi-
pes. Seguimos trabalhando 
por uma RioSaúde mais co-
nectada, colaborativa e com-
prometida com a excelência 
no serviço público.”

O diretor da DGOVI, Douglas 
Souto, reforçou a necessida-
de de comunicação qualifica-
da entre a sede e as unida-
des. “Nosso foco é melhorar 
a experiência do usuário. Mui-
tas vezes, no ritmo acelerado 
do dia a dia, não percebemos 
o impacto direto do nosso tra-
balho nas unidades.”

Já Carlos Rodrigues, então di-
retor de Operações, enfatizou 
a importância da integração. 
“Temos buscado unir diretorias, 
compartilhar vivências e socia-
lizar boas práticas com as uni-
dades sob nossa gestão.”

Com foco na valorização das 
equipes e na melhoria con-
tínua, o “Papo pra um Café” 
reafirma o compromisso da 
RioSaúde com uma gestão 
humanizada, transparente e 
orientada por resultados. ■

RioSaúde promove integração entre 
liderança e colaboradores com 

‘Papo pra um Café’
Novo encontro com o presidente reuniu diretorias de Governança e 

Tecnologia da Informação (DGOVI) e de Operações (DOP)

Em café da manhã com colaboradores da DGOVI e DOP, Rangel destacou a importância de uma gestão com escuta e diálogo

‘‘ 
Seguimos 

trabalhando por 
uma RioSaúde 
mais conectada 
e comprometida 
com a excelência 

no serviço público.
Roberto Rangel

Presidente da RioSaúde
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Em junho, colaboradores da RioSaúde 
participaram de dois importantes even-
tos que proporcionaram troca de co-
nhecimentos, atualização e desenvol-
vimento em gestão pública: o II Fórum 
Nacional das Empresas Estatais, em 
Recife, e o 12º Congresso Internacional 
de Compliance, na capital paulista.

No primeiro, estiveram presentes treze 
profissionais de diferentes áreas da em-
presa. A coordenadora do Núcleo de Pla-
nejamento e Coordenação Técnica de 
Serviços (NPC), Vanessa Gava, foi uma 
das participantes. “Foi um evento ex-
tremamente alinhado aos desafios que 
enfrento à frente do Núcleo. Aprofundei 
conhecimentos sobre governança, inte-
gridade, ESG, inovação e, principalmen-
te, licitações e contratos”, destacou.

Já em São Paulo, a equipe de Governan-
ça, Riscos e Compliance (GRC) da Rio-
Saúde esteve presente no maior evento 
do setor na América Latina. A gerente 
de Governança e Controles Internos, 
Aline Silva, que participou ao lado de 
Wellington Silva e Sara Loureiro, elogiou 
a programação:

“Estar com líderes e especialistas não 
apenas inspirou, como também des-
pertou novas possibilidades. Conhecer 
ferramentas inovadoras para estruturar 
e fortalecer programas e ações me dá a 
certeza de que investir em conhecimen-
to é fundamental”. ■

Colaboradores participam de 
eventos de destaque em 

gestão pública e compliance
Representantes de diferentes áreas estiveram em fóruns nacional 

e internacional buscando conhecimentos e capacitação

A equipe de Compliance da RioSaúde em evento internacional em São Paulo

Treze colaboradores de diferentes áreas estiveram em Recife
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Mês do Orgulho 
LGBTQIA+

A série sobre LGPD foi um sucesso! Em qua-
tro episódios, abordamos temas fundamentais 
sobre a proteção de dados na saúde pública.

Conteúdo informativo, direto e essencial para 
quem cuida de dados e pessoas. 

LGPD na saúde
Proteção de dados na prática e sem complicação

No nosso Arraiá virtual, le-
vamos os comentários dos 
seguidores para o correio 
elegante! Transformamos 
elogios em conteúdo afe-
tuoso — e foi um sucesso!

“É verdadeeeee!”

Aproveitamos a tendência dos livros de colorir para 
mostrar os espaços infantil criados pela #RioSaúde.

Cada ambiente foi pensado para tornar o atendimento 
mais humano e acolhedor. Uma forma leve de mostrar 
como o espaço também faz parte do cuidado.

Arraiá do SUS 
Correio elegante 

Entramos na trend de colorir!

Durante o Mês do Orgulho, pu-
blicamos conteúdos especiais 
para reforçar o nosso compro-
misso com a construção de 
uma saúde pública mais justa 
e inclusiva.

Com a campanha “Cuidar com 
respeito, viver com orgulho”, 
homenageamos os colabora-
dores que atuam com excelên-
cia e que têm orgulho de quem 
são. Viva a diversidade!

Entramos na trend de colorir!

RioSaúde

Cuidar com respeito. Viver com orgulho. 

Acesse o QR Code 
e baixe as imagens 

para colorir.
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Dubladora por amor 
e médica por missão
No dia 29 de junho foi celebrado o Dia da Dublagem 
e uma profissional da RioSaúde tem motivos de so-
bra para celebrar a data. A médica da UPA Madureira 
Caroline Pinho, artisticamente conhecida como Ca-
rol Kapfer, é dubladora nas horas vagas. Há 31 anos, 
empresta sua voz a personagens de filmes, séries, 
animes e jogos. “A medicina foi um grande sonho 
realizado. Decidi ser médica quando criança. Já me 
tornar dubladora foi algo natural, porque eu cresci 
nos estúdios com os meus pais”, conta.

Filha de Mônica Rossi e Mário Jorge Andrade, ícones 
da dublagem brasileira, Carol encontrou inspiração 
em um colega de profissão, que também era dubla-
dor. “Se ele consegue conciliar, eu também consigo”. 
E assim, ela trilhou um caminho único, provando que 
é possível se dedicar a duas paixões bem distintas.

A conexão entre as duas profissões se evidenciou, 
de forma tocante, em um atendimento a um adoles-
cente com Transtorno do Espectro Autista (TEA), que 
se recusava a ser examinado. Quando Carol se apro-
ximou, o jovem a surpreendeu ao reconhecer sua 
voz. O paciente era um jogador assíduo de League 
of Legends e sua personagem favorita era dublada 
por Carol. A voz que ele ouvia nos games todos os 
dias se tornou a ponte para o atendimento médico, 
facilitando o acolhimento e cuidado.

No inverno, é comum reduzirmos a 
quantidade e a intensidade de nos-
sas atividades do dia a dia por conta 
da limitação involuntária que a queda 
da temperatura causa. Naturalmente, 
nos movimentamos menos e passa-
mos a consumir alimentos e bebidas 
mais calóricos. É justamente nessa 
estação que manter hábitos saudá-
veis se torna ainda mais importante.

Uma alimentação equilibrada e rica em 
nutrientes deve ser prioridade. Alimen-
tos fontes de vitaminas A e C, além do 
mineral zinco – como frutas, legumes, 
verduras, frango, ovos, carnes e pei-
xes – podem ser preparados de forma 
quente e caseira, contribuindo para o 
fortalecimento da imunidade. A hidrata-
ção também não deve ser negligencia-
da. Mesmo com menos sede, o corpo 
continua precisando de água para fun-
cionar bem e evitar a desidratação.

Outro ponto essencial é a prática de 
atividade física, que ajuda a aumen-
tar a disposição e melhorar o humor. 
Cuidar da rotina de sono também é 
fundamental, já que noites mal dormi-
das impactam a saúde. Sempre que 
possível, é importante aproveitar os 
momentos de sol para estimular a 
produção de vitamina D.

Por fim, tomar a vacina contra a gri-
pe é uma das principais formas de 
se proteger durante os meses mais 
frios. Tratar-se bem no inverno é uma 
forma de preparar o corpo e a mente 
para todas as estações do ano.

Por Celina de Carvalho 
Nutricionista do Hospital 

Municipal Rocha Faria




